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vez mais (segundo alguns, correndo-se mesmo o risco de a 

tecnologia se impor à ciência). O certo é que, entre outras 

coisas, o papel desempenhado pelas chamadas tecnologias de 

informação e comunicação (TIC) se vem acentuando cada vez 

mais. Para Castells (2007), embora o conhecimento e a 

informação sejam importantes nas sociedades pré-industriais, 

a singularidade do modo de desenvolvimento informacional 

reside no facto da produção, processamento e transmissão de 

informação constituírem a principal base da produtividade, 

tornada possível através do desenvolvimento de TIC e 

impregnando o conjunto das relações e estruturas sociais.  

Na sociedade da informação colocam-se, no entanto, 

múltiplos desafios que têm vindo a ser equacionados por parte 

de alguma literatura mais crítica (ver Lyon, 1992, por 

exemplo). Alguns destes desafios prendem-se com as 

desigualdades e relações de poder que estão subjacentes à 

utilização das novas tecnologias, fenómeno que tem assumido 

designações diferentes, como infoexclusão, divisão digital ou 

fosso digital. Estamos, assim, perante um tipo de clivagem 

que opõe os que têm e os que não têm acesso às tecnologias 

de informação. Pesquisas recentes têm vindo a tornar visíveis 

os contornos desta clivagem (Cardoso Costa ! Conceição, 

Gomes, 2005; Cruz, 2008), que apontam para uma realidade 
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mais complexa e multifacetada. Assim, por um lado, Almeida, 

Delicado e Alves (2008) sugerem uma rápida disseminação no 

uso de computadores e da Internet entre as crianças e jovens 

em idade escolar, com algum esbatimento das desigualdades 

sociais entre si. Paralelamente, outros estudos mostram que 

em Portugal, apesar do número de crianças que usa 

computadores tender a aumentar, tem diminuído a vantagem 

que este grupo tinha sobre os adultos quanto ao uso da 

Internet, estando, agora, quase a par (EU Kids on-line, 2011; 

Ponte; Jorge; Simões ! Cardoso, 2012). Rodrigues ! Mata 

(2003) notam, ainda, que a utilização das TIC apresenta uma 

correlação mais forte com o nível de escolaridade do que com 

a idade, contrariando a ideia de um fosso geracional. 

As crianças e os jovens têm constituído, contudo, um 

dos principais alvos dos investimentos públicos e privados 

realizados ao nível da difusão das TIC. Nesse sentido, através 

de diversas medidas políticas, como sucedeu mais 

recentemente com o programa e.escolinha em Portugal, o 

Estado tem procurado promover o acesso a estas tecnologias 

nas escolas. Também as próprias famílias têm crescentemente 

vindo a investir em novas tecnologias (INE, 2009), 

particularmente, as famílias com filhos em idade escolar 

(Rodrigues ! Mata, 2003). A educação escolar dos filhos surge 
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para as famílias como o principal motivo de aquisição de 

computador e respetiva  ligação à Internet, como salientam 

Rodrigues e Mata (2003). Por esta mesma razão, as famílias 

com filhos dependentes evidenciam-se como as que mais têm 

computador face àquelas sem filhos dependentes (Almeida et 

al., 2008).  

No entanto, nem todas as famílias se revelam 

igualmente apetrechadas para realizar as suas apostas no 

“jogo” do investimento escolar, notando-se desigualdades no 

modo como se mobilizam na escolaridade dos filhos em função 

da clivagem sociológica que perpassa pela relação escola-

família, nomeadamente em termos de classe social e de 

género (Diogo, 2008; Diogo ! Silva, 2010; Silva, 2003). No que 

envolve a utilização das TIC, alguma investigação realizada 

sobre a realidade portuguesa tem apurado que são sobretudo 

as crianças e os jovens dos grupos socialmente mais 

favorecidos que tiram maior partido, na medida em que 

tendem a ter mais frequentemente acesso a computadores e à 

internet, assim como a apresentar um uso mais educacional, 

moldado pelos pais (Almeida et al., 2008; Ponte, 2011).  

Estes estudos têm vindo, assim, a apontar para a 

importância de levar em consideração o papel desempenhado 

pelos pais, enquanto agentes de socialização, quando se 
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procura conhecer os usos das TIC pelas novas gerações. Deste 

modo, têm também contribuído para desconstruir algumas 

ideias presentes numa literatura de pendor mais apologético 

sobre as TIC que surge vertida em conceitos como os de 

"geração digital" ou de "nativos digitais": apesar dos mais 

jovens serem maiores utilizadores das novas tecnologias, não 

se verifica homogeneidade nas suas práticas digitais e, por 

outro lado, o sentido das transmissões geracionais, neste 

capítulo, nem sempre se faz de filhos para pais 

(retrossocialização), sendo, em alguns casos, os pais os 

agentes de socialização (Almeida et al., 2008; Ponte, 2011). 

Esta perspetiva vai ao encontro do que tem sido 

alertado pela crítica ao determinismo tecnológico de algumas 

teorias da sociedade da informação: as tecnologias não têm 

vida própria e, por conseguinte, não produzem, por si 

próprias, as novas formas de relação social características da 

nova era digital, sendo necessário situá-las nos contextos 

sociais em que se desenvolvem (Lyon, 1992). 

É neste sentido que importa aprofundar o conhecimento 

sobre os processos através dos quais é construída a relação das 

crianças com as novas tecnologias, a partir dos contextos em 

que esses processos ocorrem, designadamente do contexto 

familiar, enquanto contexto de socialização. Para o efeito, 
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retomamos o conceito de coordenação de Kellerhals e 

Montandon (1991), que o definem como a forma como um 

agente de socialização, nomeadamente a família, mediatiza as 

influências de outros agentes, considerando a missão que lhe 

atribui e a sua participação nesse processo. No que respeita à 

missão, as famílias podem diferir na forma como encaram o 

papel de determinado agente de socialização, considerando-o 

mais específico ou mais amplo. O uso do computador pela 

criança pode ser encarado pelos pais de uma forma mais 

técnica, como forma de promover a aprendizagem das 

tecnologias enquanto objetivo em si mesmo (“aprender a 

mexer em computadores”); pode ser visto como um 

instrumento para o trabalho escolar ou pode ser encarado 

essencialmente pelo seu papel educativo global. No que diz 

respeito à participação, as famílias podem acompanhar o uso 

que as crianças fazem dos computadores, orientando a 

utilização (tendo em vista a missão atribuída), apoiando e 

estabelecendo regras, ou delegar noutros. 

Tal como o já clássico trabalho de Kellerhals e 

Montandon (1991) mostrou, a forma como cada família 

coordena os outros agentes de socialização constitui uma 

dimensão essencial do processo educativo das crianças no 

contexto familiar, o qual depende, em grande medida, quer 
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das lógicas de coesão familiar (modo de articulação entre os 

vários membros da família), quer dos recursos que as famílias 

dispõem. Estes dois aspetos não são, no entanto, 

independentes, verificando-se que a forma como a 

organização interna das famílias condiciona a educação 

familiar das crianças, exerce-se, sobretudo, dentro da norma 

cultural de cada meio social. 

No presente texto procura-se analisar o modo como os 

usos das TIC, em geral, e no trabalho escolar, em particular, 

por parte das crianças do 1º Ciclo do Ensino Básico, são 

coordenados na família (definição de regras e 

acompanhamento dos usos) e como essa coordenação é 

realizada em função dos recursos possuídos (escolares e 

digitais) e das dinâmicas de organização interna das famílias 

(repartição do trabalho familiar). Procuramos, assim, perceber 

em que medida a construção da relação das crianças com as 

novas tecnologias é marcada por desigualdades externas 

(desigualdades sociais) e internas ao contexto familiar 

(desigualdades de género na repartição do trabalho familiar), 

assim como ambas se articulam. 
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SOBRE OS ESTUDOS 
 DE CASO 

 
As questões acima enunciadas serão equacionadas a 

partir de duas pesquisas - centradas nos efeitos escolares e 

sociais dos usos do computador Magalhães31, em casa e na 

escola, por parte de crianças e suas famílias -  que foram 

conduzidas através de uma abordagem longitudinal (2009 a 

2011), integrando uma componente extensiva - com recurso a 

inquéritos por questionário a professores (quatro 

questionários), pais (dois questionários) e alunos (dois 

questionários) - e outra intensiva (com recurso, 

especialmente, a entrevistas e à etnografia de uma turma 

selecionada em cada um dos dois territórios educativos). 

No âmbito deste texto recorre-se a dados (1) do 

primeiro inquérito aos pais (INQP1), realizado no final do ano 

letivo 2009/10, e do segundo (INQP2), aplicado no final do ano 

letivo seguinte; e (2) das entrevistas aos pais realizadas em 

abril e maio de 2009. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
31 Um portátil distribuído às crianças do 1º ciclo do ensino básico, gratuitamente ou com 
preços reduzidos para os pais, no âmbito do programa e.escolinha que decorreu entre 2007 e 
2011, em Portugal. 
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As pesquisas foram desenvolvidas em dois conjuntos de 

estabelecimentos escolares públicos, um com sede na cidade 

de Leiria (Agrupamento de Escolas de Leiria) e o outro num 

conjunto de estabelecimentos escolares com sede na cidade 

de Ponta Delgada (Escola Básica Integrada de Ponta Delgada). 

O Agrupamento de Escolas de Leiria (AE Leiria) é 

constituído por oito Jardins de Infância, dez Escolas Básicas do 

1º Ciclo e uma Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos. O meio social 

das cinco freguesias abrangidas inclui um misto de influência 

urbana e peri-urbana e famílias com um leque variado de 

níveis de instrução e de profissões, de onde sobressai, 

contudo, um conjunto significativo de famílias da classe 

média. Frequentavam o AE Leiria, no ano letivo 2009/10, 1652 

alunos, entre os quais 561 no 1º Ciclo. O número de 

professores colocados no Agrupamento era de 185, distribuídos 

pelos 4 níveis de ensino, sendo que 30 eram professores no 1º 

Ciclo. 

A Escola Básica Integrada de Ponta Delgada (EBI Ponta 

Delgada) é composta por um total de sete estabelecimentos 

de ensino, cinco dos quais incluem o 1º Ciclo. Em 2009/10 

possuía 204 docentes (79 do 1º Ciclo) e 1949 alunos (978 do 1º 

Ciclo). Os seus estabelecimentos localizam-se em freguesias 

urbanas e peri-urbanas de Ponta Delgada, acolhendo, na sua 
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globalidade, uma população discente socialmente 

heterogénea, embora com uma considerável presença de 

beneficiários da ação social escolar (58% no caso do 1º Ciclo, 

em 2008/09). Tal como em Leiria, regista-se uma significativa 

diversidade de profissões e níveis de instrução das famílias. 

 
 
 

RELAÇÃO DAS CRIANÇAS COM 
 COMPUTADORES, COORDENAÇÃO 

 FAMILIAR E DESIGUALDADES 
 SOCIAIS 

 
Apesar de as crianças abrangidas nos dois estudos se 

situarem numa faixa etária baixa (em média com 8,7 anos em 

Ponta Delgada e 8,6 em Leiria, no ano letivo 2009/10), 

estando no início da sua escolaridade (1º Ciclo do Ensino 

Básico) e, por outro lado, apresentarem uma considerável 

heterogeneidade social, o seu acesso a computadores no 

contexto familiar revelou-se bastante generalizado.  

Este acesso democratizado deveu-se em alguma medida 

à distribuição do computador Magalhães, no âmbito do 

programa e.escolinha, que registou uma elevada adesão nas 

duas comunidades escolares: 80% em 2008/2009, 89% em 
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2009/10 e 93% em 2010/2011, em Leiria;32 92%, em Ponta 

Delgada.33 

A presença de outros computadores nos lares das 

crianças encontrava-se também bastante disseminada (84% em 

Ponta Delgada e 91% em Leiria, em 2009/10); contudo, apenas 

cerca de 2/3 das crianças usavam estes computadores (70% em 

Ponta Delgada e 63% em Leiria, 2009/10).34 Contrariamente, o 

computador Magalhães era usado por 85% das crianças em 

Ponta Delgada e 84% em Leiria, em 2009/10 (INQP1). Em 

2010/11 (INQP2), as percentagens eram de 77% e 85%, 

respetivamente, mostrando um decréscimo de uso deste 

portátil no caso de Ponta Delgada. O computador Magalhães 

teve a particularidade de constituir o primeiro computador 

pessoal de muitas crianças, permitindo um acesso e 

exploração individualizados e autónomos (Silva ! Diogo, 2011). 

O acesso generalizado a computadores, bem como o 

entusiasmo revelado pelas crianças por possuírem o seu 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
32 Dados da Direção do Agrupamento. 
33 Dados fornecidos pela Direção Regional da Educação e Formação (DREF) e pelo Conselho 
Executivo da EBI. Na Região Autónoma dos Açores existiu apenas uma fase de distribuição, 
tendo os esquipamentos chegado à EBI Ponta Delgada no final do ano letivo 2008/09. Aquando 
da segunda fase de distribuição nacional, o programa e.escolinha foi cancelado na região. 
34 INQP1. 
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primeiro computador pessoal, não significa, no entanto, que a 

sua relação com as estas tecnologias seja uma experiência 

construída em igualdade de circunstâncias por todas. 

De forma a encontrar as principais linhas que 

estruturam a relação das crianças com os computadores e 

identificar perfis de utilização, realizámos uma análise de 

correspondências múltiplas complementada com uma análise 

de clusters hierárquica,35  abrangendo a totalidade de 

crianças36. Os resultados da análise, apresentados mais 

detalhadamente noutro texto (Silva, Diogo, Gomes, Coelho, 

Fernandes ! Viana, no prelo), permitiram identificar três 

grupos distintos no que respeita à relação com o computador 

Magalhães em casa (ver gráfico 1): 

- Grupo 1 (38%): faz uma exploração regular do computador 
Magalhães, mas apenas em modo offline, desenvolvendo 
atividades, sem recorrer à internet, como desenhar, escrever, 
fazer cálculos, usar enciclopédia do computador Magalhães, 
fazer jogos educativos, fazer outros jogos, preparar 
apresentações, de forma regular. 

- Grupo 2: (40%): concentra especialmente os que não fazem 
qualquer tipo de uso do computador Magalhães. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
35 Com recurso ao software SPSS (versão 17.0). 
36 Considerámos conjuntamente na mesma análise as respostas fornecidas pelos pais das 
crianças de ambos os estudos de caso, na medida em que os dois contextos têm revelado uma 
elevada semelhança no que respeita ao uso de computadores (Cf. Silva, Diogo, 2011). 
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- Grupo 3 (22%): distingue-se por um uso polivalente do 
computador Magalhães, desenvolvendo, além das atividades 
realizadas pelo grupo 1, utilizações que exigem o acesso à 
internet (pesquisar para trabalhos escolares, pesquisar 
assuntos que interessam às crianças; ver vídeos; jogar, trocar 
mensagens de email, comunicar por chat, participar em redes 
sociais; descarregar música, filmes, jogos...), com uma 
frequência de várias vezes por semana ou todos os dias. 
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Gráfico 1 - Perfis de utilização do computador Magalhães em casa pelas 
crianças (análise de clusters hierárquica).!!

 
Fonte: INQP2 
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Estes três perfis de uso do computador Magalhães 

traduzem diferenças mais profundas que envolvem a relação 

das crianças com os computadores, em geral, e com os seus 

contextos familiares. Os três grupos distinguem-se, assim, 

quanto ao uso de outros computadores, à pertença social 

(capital escolar dos pais) e à coordenação familiar dos usos 

dos computadores pelas crianças37:  

- O grupo 1 apresenta uma considerável heterogeneidade em 
relação ao uso de outros computadores e à sua pertença 
social, destacando-se os contextos familiares onde não se 
impõem regras de uso do computador Magalhães à criança 
(tempo e tipo de utilização), o que poderá ser justificado pelo 
facto destas crianças fazerem essencialmente uma exploração 
offline do computador Magalhães. 

- O grupo 2, que se caracteriza por um não uso do computador 
Magalhães, destaca-se também por não ter acesso a outros 
computadores e à internet. Surge, por outro lado, mais 
associado a famílias com baixo capital escolar, não sendo, 
deste modo, de estranhar que se evidenciem também os pais 
com dificuldade para ajudar a criança a usar computadores e 
haja menor presença de casos em que os pais apoiam a 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
37 Para mais detalhes consultar Silva, Diogo, Gomes, Coelho, Fernandes ! Viana (no prelo). 
Baseamo-nos nas associações estatísticas com os três clusters identificados anteriormente, a 
partir dos resíduos ajustados estandardizados > 2 e < -2, obtidos através de tabelas de 
contingência. 
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criança na realização dos TPC, quando estes são passados para 
serem feitos no portátil. 

- O grupo 3, caracterizado por um uso polivalente do 
computador Magalhães, distingue-se por ter acesso também a 
outros computadores e à internet, pertencendo a famílias com 
capital escolar elevado, o que se traduz, ainda, numa 
sobrerrepresentação de casos em que há maior facilidade para 
ajudar a criança a usar computadores e de pais que apoiam a 
criança na realização dos TPC com recurso ao portátil. 

Os três grupos revelam perfis de utilização de 

computadores distintos, refletindo, antes de mais, 

desigualdades sociais de acesso a estes recursos. Não obstante 

medidas como a distribuição do computador Magalhães 

contribuírem para uma democratização desses acessos, 

constatámos, no âmbito dos dois estudos de caso, que as 

crianças dos meios mais desfavorecidos não só tinham menos 

possibilidade de usar outros computadores, como mais 

frequentemente deixavam de usar o próprio computador 

Magalhães por motivo de avaria (Diogo et al., 2012). Além 

destas desigualdades de acesso, emergiram, como se 

constatou, outras dimensões de desigualdades na construção 

da relação das crianças com estes recursos, relativas ao 

capital cultural (escolar) dos pais e à forma como estes fazem 

a coordenação dos usos das crianças. Verificámos, assim, uma 

clivagem entre os contextos familiares com maior capital 

escolar - onde é manifesta a capacidade e a mobilização dos 
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pais para apoiarem os filhos no uso dos computadores, 

nomeadamente, para trabalho escolar, bem como para 

regularem esse uso - e os contextos familiares com baixos 

recursos educacionais, onde a capacidade e mobilização dos 

pais para apoiar e regular os usos se encontra muito menos 

presente.  

Esta clivagem é bem evidenciada nas entrevistas 

realizadas aos pais. Os pais com maior capital escolar revelam 

nos seus discursos um elevado envolvimento na utilização do 

computador, bem como uma elevada confiança na capacidade 

para realizar esse envolvimento: 

(...) o meu principal objetivo é fazer com que ele, para já, 
goste de mexer no computador e que tenha uma boa 
utilização do computador. Portanto, que se preocupe em 
utilizar o computador para… mais para pesquisa e para fazer 
alguns trabalhos e, portanto, nesse aspeto, eu posso ajudar 
sempre, portanto posso ajudar… Creio que posso ajudar em 
tudo praticamente. (Pai, Ensino Superior). 

O que é que eu fui ver ao Magalhães? Olhe, eu pesquisei tudo, 
ver desde o que eram as restrições que se ia fazer, o que é 
que não, o que é que era a iniciativa, li a nível de várias coisas 
que podia ser útil para a escola. (Mãe, 12º ano). 

Sim, no início, para explorarmos as funcionalidades que tinha, 
nomeadamente os jogos ou mesmo os programas de escrita, 
de imagem, aí sim, aí foi necessário, a primeira abordagem foi 
comigo, sem dúvida. (Pai, Ensino Superior). 



   
 

ENTRE CRISE E EUFORIA – PRÁTICAS E POLÍTICAS EDUCATIVAS NO BRASIL EM PORTUGAL     I     760 

 

Este tipo de discurso contrasta fortemente com o dos 

pais com baixo capital escolar. Trata-se de mães, com o 4º ou 

o 6º ano de escolaridade, que confessam o seu “fosso digital”, 

de tal modo que quando os filhos necessitam de ajuda com o 

computador têm de recorrer a um dos irmãos mais velhos: 

P: Sente dificuldade em ajudar ou acha que isso não faz falta 
porque… R: Eles sabem mexer sozinhos. P: Eles sabem mexer 
sozinhos? R: Eles sabem mexer nos computadores sozinhos. P: 
E quando eles têm dúvidas? R: Eles pedem ao irmão. (...) Eles 
sabiam mexer melhor do que eu, que eu não sei mexer. (mãe, 
4º ano). 

Eu não percebo muito dessas coisas de computadores. (...) 
Não, não percebo nada de computadores, nunca usei. (mãe, 6º 
ano). 

À semelhança de outros estudos (Almeida et al., 2008; 

Ponte, 2011), os resultados encontrados confirmam o papel da 

coordenação familiar nos usos das novas tecnologias, por parte 

das crianças, e como essa coordenação é condicionada pelo 

capital escolar/cultural dos pais. A coordenação realizada 

pelos pais surge, assim, como um mecanismo através do qual o 

seu capital escolar/cultural atua sobre a relação das crianças 

com as TIC. 
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 A DISTRIBUIÇÃO DO TRABALHO DE 
 COORDENAÇÃO NO INTERIOR DA FAMÍLIA: 

 VOLUNTARISMO DAS MÃES COM 
 BAIXO CAPITAL ESCOLAR? 

 
Procurando perscrutar mais de perto o trabalho de 

coordenação dos usos de computadores pelas crianças 

realizado na família, o gráfico 2 mostra como se distribui este 

esforço entre o pai e a mãe, considerando os dois membros da 

família que mais exercem este papel (Silva ! Diogo, 2011). 

Podemos observar que a mãe evidencia sempre níveis de 

acompanhamento mais elevados do que o pai, nos três grupos, 

nos vários indicadores analisados: ajudar/vigiar o uso do 

computador Magalhães; ajudar/vigiar o uso de outros 

computadores; e apoiar os TPC no computador Magalhães. 

Assim, independentemente do perfil de utilização de 

computadores por parte das crianças, a mãe destaca-se como 

o principal agente de socialização, com o papel de 

acompanhar e regular essa utilização, indo ao encontro de 

outros estudos (Ponte, 2011). Este papel de coordenação dos 

usos de computadores pelos mais jovens parece, assim, 

incorporar-se no papel de educação, em geral (Wall ! 

Guerreiro, 2005), e de acompanhamento da escolaridade dos 

filhos (Silva, 2003) assumido pelas mães, representando uma 
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extensão desse e sustentando-se numa divisão sexual 

tradicional do trabalho familiar. 

Esta não deixa de constituir uma realidade com 

contornos paradoxais, no que respeita às relações de género, 

na medida em que, por um lado, as tecnologias (incluindo as 

designadas novas tecnologias) constituem um universo 

conotadamente masculino, e, por outro, a introdução das 

crianças ao novo mundo digital implica um trabalho que é 

assumido, na família, em maior medida pela mãe (Diogo, no 

prelo). 

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
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Gráfico 2 - Acompanhamento do uso de computadores pelo pai e pela mãe nos 

três grupos 

!

Fonte: INQP2 
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Analisando o acompanhamento realizado pelo pai e pela 

mãe, em função do seu nível de instrução (gráfico 3), 

confirmamos, antes de mais, que o protagonismo da mãe na 

coordenação dos usos dos computadores surge em todos os 

meios sociais. Podemos verificar, além disso, se compararmos 

a diferenças entre o acompanhamento da mãe e do pai, por 

nível de instrução, que nos níveis de instrução mais elevados o 

acompanhamento do pai distancia-se menos do da mãe, do 

que nos níveis de instrução mais baixos. O papel da mãe 

(Diogo, no prelo) destaca-se, assim, especialmente quando o 

capital escolar é baixo, traduzindo um maior enraizamento de 

modelos tradicionais de divisão de papéis educativos nestes 

meios, em que a educação dos filhos está mais a seu cargo. 

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
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Gráfico 3 - Acompanhamento do uso de computadores pelo pai e pela mãe, 
por nível de instrução. 

 
Fonte: INQP2!

 
Este protagonismo das mães na coordenação dos usos 

dos computadores pelos filhos sucede apesar de se 

considerarem (ou serem consideradas) menos competentes 

para usarem computadores. O gráfico 4 permite comparar a 

percentagem de pais e de mães que ajudam e/ou vigiam o uso 

que os filhos fazem dos computadores com a percentagem dos 

que têm facilidade em fazer esse acompanhamento (segundo a 

perceção de quem respondeu ao inquérito aos pais, na maioria 

dos casos as próprias mães). Em todos os níveis de instrução a 
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quantidade de mães a fazer acompanhamento supera o dos 

pais, embora, no que respeita à facilidade de acompanhar, o 

pai apresente sempre valores mais elevados do que a mãe. A 

tendência é particularmente vincada, mais uma vez, quando o 

capital escolar é baixo: com o 1º Ciclo ou menos, 50% das 

mães acompanham os filhos, mas apenas 21% sentem 

facilidade em fazer este acompanhamento.  

 
Gráfico 4 - Acompanhamento do uso de computadores e facilidade no 
acompanhamento (pai/mãe), por nível de instrução. 

Fonte: INQP2 
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Estes dados remetem, pelo menos aparentemente, para 

o voluntarismo destas mães, apesar dos seus parcos recursos 

objetivos e subjetivos para apoiar os filhos. As entrevistas 

realizadas aos pais, como se deu conta, revelam, no entanto, 

uma mobilização substancialmente distinta em função do 

capital escolar detido, apontando para as limitações do 

voluntarismo destas mães e seus potenciais efeitos na 

construção da relação das crianças com as TIC. 

 
 
 

 SÍNTESE CONCLUSIVA 

 
As crianças têm vindo a ser um alvo privilegiado nos 

investimentos públicos e privados em TIC, decorrente de 

crenças relativas à necessidade de promover a literacia digital 

das novas gerações, bem como ao papel destas tecnologias no 

trabalho escolar, estando na base dessas o pressuposto de que 

as tecnologias têm, por si, potencialidades para fazer emergir 

essa nova geração digital. De acordo com tal ótica, a mera 

presença destes equipamentos no quotidiano dos mais novos 

proporcionaria uma aprendizagem espontânea e sem esforço 

e, por conseguinte, uma automática integração na nova ordem 

social. 
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Numa abordagem crítica do impacto das tecnologias na 

construção da mudança social, tendo por base dois estudos de 

caso, procurámos analisar como as crianças, a frequentar o 1º 

Ciclo do Ensino Básico, se relacionam com as novas tecnologias 

e como esta relação é construída no contexto familiar, 

enquanto contexto de socialização, através do modo como os 

pais exercem o seu trabalho de coordenação dos usos dessas 

tecnologias. 

Embora situadas numa faixa etária baixa, a 

generalidade das crianças era utilizadora de computadores. No 

entanto, constatámos que, em convergência com outros 

estudos desenvolvidos com faixas etárias um pouco mais 

velhas, a relação estabelecida por estas crianças com os 

computadores no contexto familiar configura uma diversidade 

de perfis. 

Os perfis evidenciados traduzem desigualdades de 

acesso às novas tecnologias, mas, além disso, outras 

dimensões de desigualdades relativas aos recursos e modo de 

organização interna dos contextos familiares. Desta forma, a 

introdução das crianças ao novo mundo digital implica uma 

capacidade e mobilização, por parte dos pais, para apoiarem e 

regularem o uso dos computadores, nomeadamente para 

trabalho escolar, que é bastante desigual em função do seu 
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capital escolar. Por outro lado, a coordenação dos usos das 

novas tecnologias traduz-se num esforço que surge 

desigualmente distribuído entre o pai e a mãe, refletindo o 

lugar que a educação dos filhos ocupa na repartição sexual do 

trabalho familiar, o que é especialmente vincado nos meios 

sociais mais desfavorecidos. 
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